
Os bancos estrantelros abr!re.m hon­
tem a 5 3116 a 90 d. e o Banco do Bra­
sil a 5 7132. 

No Rio abriram estavel a 5 1,4 i.. !.10 
d. e 5 15,64 á\V. 

--::--
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JOÃO PESSôA - Sexta-feira, 10 de outu!>ro de 1930 

EltA de plantâo, hoje, a pharmac111 

do sr. João Rodrigues Filho, á avenl· 

da B. Rohan 241. 

GERENTE: 

MARDOKt:O NACRE 

NUMERO 235 

O 5.º Regi1nento~ de ·Infantaria (te .Lorena impede .. as com­
municações entre a capital de S. ·Paulo e o Districto Federal 

. O 26.º B. C., de Belém, reton,a a 
domi11.a11.do ·admiravelmente a 

offensi va, 
situacão 

O b s li n a e ã o ' e f '.i m i'n o s a .. ~~:~~ ·.·m enverg~nhar as tradições do heroísmo bra· 

___ !1!!!!!!1 _____ !!1!!111___ f I Fique-lhe, afinal, na ~ma negra aventura, essa 

Se o sr. ,v ashington Luis f ôsse um espirito mais 
esclarecido e um caracter mais decente, já teria aban­
donado o cargo que não soube honrar. Toda gente está 
vendo que é insustentaYel a situa~ão do govêrno federal 
diante do movimento formidavel que empolga o paiz 
em todos os sentidos. 

Ao Norte os goYêrnos apodrecidos pela falta ~e 
moralidade cahern ao primeiro impulso da multidão re­
bellada. Faz-se uma parada chica por todos os Estados. 
As armas da revolução não precisam matar para ven­
cer. Juarez Tavora e José Americo de Almeida exercem 
a clictadura re,~ol.ucionaria sem Yiolencias só com a 
força moral da grande causa que representam, apoiados 
no espirito de justiça que é o traço incisivo e caracte­
~stico da renovação nacional que se esboça alviçareira­
mente. E o povo, tocado desse mesmo sentimento, con­
fiante nos guias de hoje. segue a obra meritoria da Re­
volução dando-lhe a palmas do seu enthusiasmo e offe­
recendo-lhe o sangue em troca da liberdade que a ty­
rannia lhe arrebatara. Isto é ao Norte, onde suppunham 
os despota ter o pedestal da sua força para o eterno 
tripudio da nacionalidade. 

Ao Sul não é diverso o panorama. Em Minas Ge· 
raes, esse velho admiravel que é Ol~g!lrio Maciel, se 
revela ao Brasil um joven na indomita bravura com 
que conduz os intrepidos rnontanhezes á victoria e á f e­
licidade. No Pampas é o espectaculo inédito da unidade 
gaúcha em marcha firme e vertiginosa contra os bas­
tiões mais resistent~s da tyrannia. Liberta-se o Paraná 
~~b os applausos do seu povo, que f órma columnas de 
guerra para ajudar os gaúchos. Santa Catharina prepara 
a defesa contra os ultirnos rnercenarios da autocracia 
do Cattete. Combate-se bravamente em Matto Grosso. 
E dentro de São Paulo os gloriosos bandeirante partem 
as algemas do cesarismo e desfraldam na linda cidade 
de Lorena o estandarte vermelho da Revolução. 

Esse panorama daria a qualquer govêrno a certe­
za da impossibilidade de uma resistencia ef ficientc. Mas, 
o sr. Washington Luis agarrado ao poder com todas as 
forças da sua criminosa ambição, persiste na ernpre8a 
louca de abafat o surto revolucionario. E' uma lou· 
cura. E' mais um delicto cornrnettido por esse rajah 
inescrupuloso contra os interesses de sua patria que 
elle reduziu a urna senzala sem ar, sem pão, tangida a 
chicote, como se 40 milhões de brasileiros pudessem 
viver escravizados por um Caligula de opereta. 

O presidente da Republica augrnenta, assim, em 
face da Nação revoltada, a série dos crimes por que ha 
de responder perante o tribunal supremo da opinião 
publica. 

Nesse dia, porém, tenha, ao menos, o sr. Was-
1. • ....4- T • 
•• !n.õi.O!! -t!!~ 2 c.o:-;?.gem da~ :c~c :tttitcd~s e ~,e.~!~ o 

restea de luz ... 

O LEVANTE DO 5.º REGIMENTO DE LORENA, 
EM SÃO PAULO 

RECIFE, 9 - (Radio) - Comrnunicado do 
Quartel General ·Revolucionario inf orrna que o 5.º Re- 1 
gimento de Infantaria, com séde em Lorena, no Estado 
de São Paulo, levantou-se, interceptando todas as corn­
rnunicaçoes d~ capital paulista com o Rio de Janeiro. 
Noticias da mesma origem informam que a guarnição 
federal de C~t;apa , também adheriu á Revolu ão. 

A CAPITAL DO PARA' COM A RESISTfNCIA 

DOMINADA 
) 

SÃO LUIZ, 9 - (Radio) - A resistencia oppos­
ta aos revolucionarios pelo govêrno do Pará está visi­
velmente enfraquecida. O 26.º B. C. retornou a off ensiva 
podendo-se assegurar que Belém não resistirá mais 
cinco dias, estando à tropa revolucionaria com o domi­
nio completo da situação. 

O GENERAL MIGUEL COSTA OCCUPOU ITARARÉ 

RECIFE, 9 - (Radio) - O Quartel General in­
forma que o general Migu"l Costa, cornrnandantc da 
vanguarda revolucionaria, occupou Itararé, onde es­
pera a columna do general Portinho, para marchar so· 
bre São Paulo. 

1 :::·:::::::::::::::::::::::::;:;::::::::::;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::i:;1:::::;;:::::·:;:;:;;:·1::::: •:i3:iii: , 
!! i 

[I ~J~!~~~JJ~!~JJ!~!Y!YJ! i 
,·.. i 
: 1 O general Juarez Tavora e o Govêrno Re- 1 

li!i. i! volucionario do Estado pedem com o maior in- H 
1 ; 1: li teresse ás pessôas que dispuzerern de fuzis e rifles I !. 
: ! o serviço especial de levarem essas armas ao Quar· d 
ii 1: l ! tel General, pois o commando das forças revolu- U 
i ! cionarias está precisando de armamento para dis- . i 
!i n tribuir ás tropas. As armas que fôrem levadas ex-
:: 

i! pontaneamente ao Quartel serão depois restitui­
ii n das aos seus donos, havendo para esse fim um li-
:: 
1: vro especial de carga .ec descarga em que serão fei-p . 
,! :: n tas annotações necessarias. t,:l 

t:llW!!ilw ··w:i!":?!tmt::,:ll:~u:mum:u.!m .• :!.!lil::?:::::::::::::;;::m:::::i::::J 
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EM NATAL 

Do jornalista Sandornl \\"an­
derley, recebeu esta folha o se­
guinte telegramma: 

NATAL, 8 - Continúa aqui 
extraordinaria a agita<:ão de re· 
gosijo pela victoria da Rfiolu­
ção. 

O sr. Dias Guimarães tomou 
posse do cargo de prefeito, s en­
do o acto solenne e concorridi:,,-
sim o. 

Acham-se presos, incommuni· 
caveis, os capitães da policia 
Joaquim Moura e Laurentino. 

Têm sido effectuadas nume­
rosas prisões, indush e dos sr~. 
Nelson Lamartine e Cicero Ara-
11ha. Regressarei no proximo 
sabbado a João Pe ó 
doval Wanderley. 

GRANDE p ASSEAT crnc A 

EM NATAL 

NATAL, 8 - Acaba ele reali­
zar-se estupenda passeata civica 
em regosijo pela victoria da Re­
volução, discursando, entre ou­
tros oradores, o jornalista San­
doval Wanderley, que produziu 
vibrante discurso na avenida 
Tavares de Lyra; o monsenhor· 
João da :Matta, da redacção do 
"Diario de 11.atal"'; na a, enida 
Rio Branco, o dr. Alberto Ro­
selli; na praça Sete de Selembr~, 
acclarnado, falou. ainda. o jornn­
lista Sandoval \Ystnderlcy, que 
foi carregado no · braços do 
povo até o bairro Ribeira. 

Quando o povo que empunha, a 
uma multidão de bandeiras ver­
melhas, passava em frente á 
agencia Ford, uma victrola que 
fôra r.ollocada numa janella do 
1." andar, executou o Hymno 
Brasil iro, tendo a grande massa 
humana se ajoelhado, acclan al1· 

do a seguir o padre Luis \Yan­
derle) e outros 01·11dores. 

Nos t•afés, ruas e praças o povo 
em delirio ergue vh a - á memo· 
ria do grande João Pessôa. (A 
Uniüo). 

O jornalista Raphael Corrê , 
director desta folha, recebeu o 
despacho infra, sohre sua no­
meação para director desta fo. 
lha: 

NATAL, 8 - Parabens sua no· 
meação director "A União". Es· 
tarei ahi sabbado. Abraços. -
Sandoval. 

O dr. Irenêo Joff!ly, secretario da 
Segurança, recebeu hontem uma carta 
do sr. Jonas Parahybano, residente 
em Ca.bedello, otferecendo os .seus ser­
viços á Revolução á qual resolvera 
adher!!·. 







Vendem-se: Tratores -:Fordson» e peças sobresellentEs, 
usados, em perfeito estado. 

f EXPERIM
1

ENTfM 
os novos p1oduc1os da Fa­I brica de bebida!> ''fanhcuá'' 

Arados e uma machina de arrancar tocos. 1 

1 COGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

Bkyc!etas usadas a 150$000 e r.ovas a 350$000 
a pr,stações. 1 

1 
C.:>sentlno & Irmão 1 

} ~U.!. ::B.AFlO ro .. TBIUMPHO, 411 - JOÃO PESSÔA 
1 

i.. da Republica. 133 

O Pa,,,d.«!:o du11 .nu,la11 
~E!tNARDO KOMOl'F 

f 2.z:!dL !l.!!2S, Miudezas, Capas r Apsaíhos 
Pnços inacredt,urtts 

R BE Z E R R A RUA mACIIU' P&NHE ... .ttO, 3.:iO 
• _ --J .. io P•aôa--

.Maunfactura d.e UOVEI~ DE VJ"ME, 
Rua Ba,ao do 1r1umpllo, 441. · CESTOS, VASSOl(AS DE. FIASSAVA, ES.LOVAS, ET\.. 

P A D AR IA e ME t< C t:. A l< 1 A V I C T O R I A ARTIGOS PARA PRAIA 
--- e H A L l~ u a:< H & e t..) 1'-J p. --

Rua fructooao Barbosa, oe. 19 e 2~. + + + + + Tel<pouu11, 238, Toucas de b1..rracha e 
bolas. Sapatos para banho, 
ul.ima palavra. Sapatos para 
senhoras, os mais modernos, 
recentemente recebidcs pt la 

~ ~10erad1 fabrtca~1o de pàea, bolachtnb .. , bt1C01toa, etc. 
l?lgorOMl pontuaUd(;cJc na cnuega a aomicllios naia CAl-'IT AL , ,m T AMbAÚ, 

08 CIOARROS 

DO IS AMIGOS C11t!a 111·er1·,, ;, .. ,, 
E X P E R 1 M. E N Ti !E I~ Rua Macitl Pinhe,ro, 154 - JCÂO PlSSOA. 

TAMBAU' 
Alug•m-se duas casac, estylo mo­
d,rno, uma na Av. Cabo 81anco 
e outr• C'm Mac~16. Trat•r na , a­
ona', t rua Epitac,o Pes.õa, 9~. 

B.AlNB..A D~li: IIODA 
R'ro sortimento dt •~doa enran2elru e 

~acionaes. 
Orandt'!I novldadea de /Omuu e efulpl.01 

parú 3Ulhoro... 

Rua .Maciel Pinheiro, 108, 

Saboa.r1a santar1ten.se 
B. M oraes & Cta. 

lmPortadoree I uport1dor11 de XARQUB e FAHINHA OB 1RIOO 
e OUll'OI 2eoeroe de estiva. 

!nd. Tel: ···~EN -RUA l ES. TRINDADI!. n ' R. 

Photo ALPHA - ausT Avo A. PIN'1 o 
!Secção ae Mate, ·nes Photo,?·arhiros e Miudeza:. 

VEN[).\S l'M O~---sso e ,\ RliTALHG 
secç:A,o D~ AMPLIAÇOt::S EM Pl,.'ESTAÇÓES e A V•ST.\ 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 565 - JOAO PESSOA 

s R o M o e A l V p T u s é ~ IC!Dfcllo de mdade pua curn 
GRifl'I!. ltESPRIADO. TOSSf. 

Usem 11GONOPIRINA" 

1oro fJ .~" 5'.'"tt, r,irrado. 1.,s1od~ B ROM OCA l y PT U S 
ou ladlft, ••• ns, !.tm deu-<>, ... 

Cura lnfalllvel da BLENORRHAOIA 
em pouco t·mpo 

~~~~~~~~~~~~- Vende-se em toda pha, macio 

FKl:.HUl:NTE" 

Se ·mit1 , , 'i" lo•am eliminados no 
C'h to :,;.1;: J 0r falta de pagamento os 

cw10 d. M1riu. Lutza Cavalcanti e 
J :io l'i'mll•o tle Araújo. 

·11 c::im !"''tlta at5 !O de outb•. de 1930 
635 aem "' ! "' • = 
635 com "' !!! = 0 e 
6311 KlII "' !8 = ::::, ::::, 
631! com • 10 da DOftlDb- • 
63'1 HID "' !I "' .::> 

0 

r,37 CODI • M ., "' • 
538 em 
538 com 
!\39 sem 
é.19 CC'D 

54,() eoe?!! 

MO com 
1'1· 1 S.":;!!l 

U! C"!.." 

M2 ~!!'! 

642 r .. t!' 

643 f.-!.! 

fiL C1°JW 

6H ~!" 

544 
r. ~, n, 

14.1 ({•111 

f,4fl 1 '"111 

f,1fl COTII 

547 ""lll 

547 com 

:,48 ·n 
548 COJII 

.. 
" n 20 " 

.. 
" ,. !O dezembro 

5 .. -

" 25 .. .... 
" 20 

.... 
" " 10 de Jan• .. 19111 

5 .... 

" 25 .. "" . 
n " 20 .... 

10 dt: teve•. 
,, ., 6 " • 

" " 25 .. " " 
20 

10 de março 

5 de n1arço de 931 

26" 

'.l() " 

10 " abrll " " 
6 .. 

25 " 
20" 

IIJ "maio 

160 cr 1 multa at~ 8 cl nr:ivb•. de 1930 

16() cnm multa até 2il de novb'. de " 

lt l em multa al(• 8 de dezb". de " 

161 C"lm m11lt· até':lfl dP. dezb• dP. " 

102 cm multa até U d,.. jnnº de " 

16~ r,cm multa até :.!8 de Jan". de· " 

Quota anoaal 

Da l' e 2' Bél'1P a~ 31 de dl!M!mbro 
11em mult.11 

Secretaria d'A Previdente, em 10 d'! 

outubro de !930 - l". secretar!o Jor;é 

-=----\,. 

1 .UMA PREGIOS!DtlDE 
1 · ~f-· Ferimentos, Contusões. ~ 

1 ! Queimaduras~ Colicas. Dõres 
1 . de Estomago. e Garganta. !·~--~­

. ~ lndispensavel após a barba 

'AGUA RABELLO 

SYNOICATO CONDOR LIMITADA 
, ruJe,,o aér o semanal; par..J o Sul: ás Tr,,as-feiros, pura Nat1..I: ,, 

Sextas-feira::. 

'.l'tr ,. i {1111 1/e p11s1Jt1g1?ns: 
~s. ICGSOOl, 

De Joãu PessôJ s 
R, clle -
Nalal .­
Maceió -
R,hia -
Vlclorl1-
1<u, ,1~ l•neho 
San os - -

l :tO lllA 
:..>íO&OúO 
5fi' 111)( 

• l:2.!0$00(1 
t:4UUSOC,l 

» 1 ti8P$(ll'(' 
• 2:54!,Jíl()(, 1~ 11 Grande '.lo S1.1l 

csras pasSOgtrs c:sl4o tsent.,, n ,,,.,,oi.to dt 1,ansportt, Passogtns 
de ueanfa:; "''ª metude do pr, , •. 

'6'11,·ifn pt111l11/: 
Recife :- "'"· t1•n r"'' :5 '-''· 

De João Pessôa á 
Maceió 
At1cajú 
81bl1- - -
Rll' de J1nelro 
San toa 
Rio 0,1nde do Sul• 

,~.,,, 
~~"" 
J:,00 • 
t7 ll 
$750 > , . (,{)() 

A correspondencl1 drv,r• '"'' pr«\ta na J\l!'•nria tia v~•rtra da pa&sa~,m 
do 1vllo at~ 11 15 bor11 (3 horas da tarde). 

Para m111 lnform1c;ões, na .Al?enda: 

CIA. COMMERCIO l: INDUSTRIA KRONCiKE 
R11a 5 dt Ae~o. 50 ..... JOAO PES.SOA 

• 

PREFIRA 
·VINHOS 
de 

S' ~ ~ªºos 
l!l!!l ........... l!!!l!!!!!~!ml ................ 11!!!!!11 ....... . 

LUMPANHIA DE ,NAVfUA(..Ã J 

LLOl. RASILEIRO 
A 111rr t1pMa aa HHUIÇID d1 A11nca GD h1 

lt.a. tc11:c 1 H : ... H.; , lüt : "º DI f&llllt 

-~~"'-e.•~t-,irvr e carga 

L1.nh.a. B1o-J9elé~ 

PARA O !'IOHTl' PAAA O SUL 

11 O paquete MAHÁúS I O paquete AffOHSO PENHA 
'I Esperado do sul no dia 9 de c.u- l!sperado do norte ao dia 9 de 

I 
tubro,I sairá no mesmo dia, para ourubro, ealnl 1,0 mesmo dia, para 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém. Rec fe, Maceió, Bahia e Rio. 

O cargueiro MAR.' NGUAPE O ca1oue'ro TAPAJOZ I'' 
J!spendo do eul no dia 3 Je Esperado do norte no dia 9 do 

b . , correnlC', saná no me&mo dia para 
outu ro, saua ao mesmo dte, para Recife, Maceió, Rio de Ja~etro e 
Natal, Cea• á. Maranhão e Bellm. Santos. 

Ll::c.ha. :h.4:a.n os- Buenos Aire :. 
D ~aquata ROORIGUíS AlVES 

f:'.SV€radc- do none no dia 14, nird no mesmo dia pan Re­
cife. .Maceió, Bahia, Victoria, Rio, Santos, Par1n1gu4, Antonina, São 
Frat ctsc<', Rio Oranctc, Montevideo e Buenos Aires. 
~~~~~~~~~~~~~~~~---== 

A Co111p1nbl1 recebe ca~a O!!ra Santarem, Itacoa~ara e Ma.a·~ 
com ttao,borêo e:m Belém, e Data f'elolaa e P. Al~1 1 IDI" rdo no 
~o Gn.:.~e:. 

AP t-f:l:le.ttie.~õee de faltas e anrla11 só I rio tccelh• per lla'fpto 
t df'n'to ,10 r,•,1.0 dt tree diae tlDÓ9 1 deacarfa 

. ""•• • o•m••• lnfor!:Slaç6ae C'"'- o •e•n • , 
A..-cnt,ntdee Cintra 

41 ttl,terh -1 110• ••e rL f'l .. ltl!!ll! ( ª""d• •• 4"Ktap~ Caaatrdt, 
AtmaH!II 1 .._ •• !" ele l\o~e-br• 

PHºNfs { l!SCiUJ'To,10, !o.== 
I ilUZJUIIS. U, JOÃO PESSÓA 

eia. comn1erc10 e lno~stria Krõncke 
P A P ti V B A lJ O NO R T 8 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrir.a de oleo de caroço 
de algodão. 

A~mt, dos wrnpanntas tU ,apons 1 - l'Worddeataeber 
l,lo,1d ltr.-,rn«-n - PereJra Caru .. 1-
Ar f".• l_lmltada (Cempa ohla, f:l•nt· · 

,n.-,rc,lo e, l'WaT.,aa9àol 

ARtntt <1u cumpanhlo dt St/!flfOI: - l'llert .. arf· 
,1.h 11, •.-r.-•n•U.- ln•aran~• (~·--~••Y 

i .1.,h~d. l,endre•. 

!•c,,1,.,~,,-. - ~IJA 6 D~ 4GOSTO ~. ~O 

1Cnc1. telei.rra.phico - K R O N ~ K li 
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RtGISlO 
FIZERA!\! 
TEM: 

AHN03 ANTB-HU!l-

D!'. S,f!!!-S!!> Guimarães· - Fez 
annos e.nte-hontem o nosso prezado 
collega de red.acção dr. Synesio Gui­
marães, e.qvoi;ado em nosso fôro e_!!­
guia conceituada de nosso meio ln­
tellectual. 

Pelo grato moti\'o, o dr. Synesio 
Gulmarães foi multo cumprimentado. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

O pequeno Everaldo, filho do H. Se­
verino Ferreira, artista residente nes­
ta capital. 

- O pequeno Josaphat. Leite filho 
do tenente Manuel Leite do 22• B. C. 

- O sr. Manuel Martins de Olivei­
ra auxiliar do commercio desta praça. 

CASAMENTOS 

Part!clparam-nos o seu casamento 
realizado em Lages (Rio G. do Nor­
te), a 4 do mez fL'1do, a senhorita 
Lourãinha Ferreira e o sr. Joaquim 
Marinho Falcão. 

- A 8 do corrente, realizou-se. nes­
ta capital, o casamento da senhorita 
Felina de Carvalho Menezes, filha do 
saudoso major Joaquim Cavalcante 
de Menezes e irmã do sr. Raymurftio 
de Carvalho, empregado da Empren 
CL.11ematographica Parahybana com o 
sr. Inaldo do Nascimento Valois, ge­
rente da Loja Paulista, na cidade Pal­
m~lra dos Indios (Alagoasl. 

Foram padrinhos, no acto civil, o 
sr. José Carvalho e senhora e no re­
!!gioso, que foi celebrado pelo conego 
José Coutinho, vigario das Neves, o 
sr. Odilon de Car ,alho e senhora. 

O casamento foi effectuado na re-

sidencia da viúva JoaquL'!! Cavalcan­
t! de Menezes, á rua Maciel Pinheiro, 
desta cidade. 

Os nol'\'os seguem hojé de auto­
movel para Recife, indo e.nós oara 
Palmeira dos Indics onde "ia residir. 

- Pelo nasdménto da 'oéouen!na 
Irlanda Lygia, está em fest~ o- lar do 
sr. Heitor Fabrlcio e sua exma. esposa 
tl. Hercilla Fa b,lclo. 

Y!AJANTES· 

Deputado 'Generino lliacle!: - Pare. 
Recife seguiu, de automovel, pela ma­
drugada de hoje, o dr Generlno Ma­
ciel, conhecido advogado e nosso de­
dicado correllgionario. 

- Procedente de Umbuzeiro, acha­
se ne&ta capital o sr. Jcaquim Car­
neL"O de Mesquita, administrador da. 
Mesa de Rendas daquella iocalldade. 

- Deputado Gomes de Sií.: - Re­
gressa hoje a Souza, o nosso dedicado 
correlig!onario deputado José Gomes 
de Sá, presidente da Assemb:éa do 
Estado. 

Hontem á noite o deputado Gemes 
de Sá esteve nesta redacção em visita 
de despedidas. 

- Deputado Paula e Sílra · - Tam­
bém ,isltou-nos hontem o deputado 
Paula e Silva, que segue hoje para 
Piancó. 

O prestigioso correl1gionarlo vem de 
. tomar parte nos trabalhos leg:slatlvos 

do corrente ann:>. 
- Dr. l\nçelo da Cruz Ribell"o: -

Acha-se nesta cidade procedente de 
Timbauba. o sr. dr. Angelo da Cruz 
Ribeiro, medico ali domiciliado e um 
dcs esteios da causa 11beral naquella 
loc-alldade. 

.................................................................. ····················································'!' i ....... ,-a.,i,,, .................. ;;.,,.;. •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• , 

PARTE OI- FICl~L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. JOSÉ AMERICO 

DE ALMEIDA 

Decreto n. 5, de 9 de outubro de 1930 

• José Americo 

Prc,roi;a o prazo para pagamento, sem 
multa, dos impostos de tributação directa. 
de Almei<la, Presidente do Estado da Pa-

rahyba. 
DECRETA: 

Art. 1. - Fica prorogado, até :H de dezembro do corrente 
anno, o prazo para pagamento. sem multa. dos impostos de tribu­

tação directa. 
Art. 2.° - Revogam-se as disposições em contrario. 
Palaciô do Go, êrno do Estalo da Parahyba, em João Pcssôa, 

9 de outubro de 1930, 41.º da Protlamação da Republica. 
José Americo de Almel.da 
f!ctloardo Lima da Silni.r2 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 9 

Dç dr . Joã.o E2.pt!s11a de Souza, jt!!Z 
mumcipal do tenno de Pombal. - Pa­
gue-se, a titulo de primeiro estabele­
cimento a quantia. de 150$000. como 
prescreve o art . 98 da lei n . 256, de 9 
de outubro de 1906 . 

Idem de Eduardo de Carvalho Cos­
ta, administrador da Mesa de Rendas 

VIDA JUDICIARIA 
J uvis111·,~ ,1 encit• 

Acção ordlnarla 

Comarca da Capital 

O dr. Salustlno Ephigenio Carnei­
ro da Cunha, pera.nt..e o então dr . juiz 
de direito da 1 • ,·ara desta Capital, 
em data de 3 de agosto de 1928, advo­
gimdo em r.,ausa propria. J.ntentou a 
presente acção ord!.na.ria. no sentido 
óe ~r annullado, por lllegal, o actn 
d~ sua demissão de delegado de poli­
da do 2. • districto desta Capital, e 
assim lhe serem reconhecidos os di­
reitos e todos o:; vencimentos e van­
tA.gens que percebia, augmentos e me­
lhorias que vieram a ter os seus sub­
sUtutos, juros de móra e custas. 

Allega ser lesivo a.o seu direito o 
acto de sua exoneração, em 12 de fe­
vereiro de 1925, no cargo que vinha 
exercendo desde 1'917, já depois de 
haver exercido tambem as funcções 
d.e promotor publico e de julz muni· 
clpal em diversas comarcas do interior, 
tendo. por conseguinte. tempo ba.stan­
te de serviço, para assegurar a sua es­
tablllda,cle como empregado do Es­
ts..::!o. 

:.:b-i..C '1.~~ ;;... \i.v.:.:~ ~..,,.,,, ~"'\; 

de Guarabira. - Deferido nos termos 
do art. 4.28 do dec. 1.596, de 31 de 
julho de 1929. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA: 

Pettçóes: 

De Fuad Geha & c. •. - Df:!ertdo, 
nos termos da informação da secção 
da receita. 

De Walfredo Alves Lopes . - Redu­
za-se o Imposto na conformidade das 
informações. 

a seu pedido, como &e diz na reape­
ctlva. portaria, ao contrario toi, para 
e!le querelante, uma surpreza. e qUP,, 
quando foi exonerado, já era. titular 
de 11.>n direito adquirido. VL'lto existir 
entrP. o funcclona.rlo e o Estado um 
contra.etc> de direito commum, ou 
mesmo "sul generls", e ainda que. 
como é hoje corr~te. na legisla" 
federa.! e na dos Est.ados, na doutrina 
e na j)Jrlsprudencla, os funcc1orarlos, 
em g1oral, depois de 10 annos de ser­
viço, gosam de direito de establllde<lc, 
n.ã.o podendo portanto serem demlttl­
dos "ad nutum ", sem que haja mo­
tivo :i,pura.do pelos meios regulares . 

Assim requeria. a. citação do dr. pro­
cura.dor fiscal e do dr. promotor pu­
blico, para. verem se. propor a. acção e 
ser asslgnado o preso para. a constes­
tação, pena de revelia. 

Feitas as cltaç~ requeridas, foram 
accusadas, proposta a acção e asslgna­
do o praso para a defesa, contestada 
no praso lega.! e replica.da por nega­
ção geral com os protestos do estylo. 

Posta a causa em prova e decorrido 
o praso dlla.torlo. deu-se o lançamento 
de provas e por fim arrazoaram as par­

i tes, 

f 

SelllV!os e contados subiram os auto~ 
á conclU5ão em 30 de outubro de 1928, 
sendo despachado, em 20 de abril de 
1929, que !caem nova.mente oonclu­

' ~· ~ ."'-Rv ~.;.:.. +.;..,.:....:,~ :.;.,,.:.:."'~ 

,.,_._..t,1ci• dl receli~ • despesa dt Estad• 
Saldo do d!a 8 .. . . . . . . . . . . 1.í72:95~$873 
Recolhimentos feitos no Thesou- -

ro no dia 9: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . . • . . . . 

Despesa effectuada no dia 9 

Saldo para o dia 10 .. 
No Thesouro ..... . 
~o Banco do Estado da Para· 

hyba ............... . 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario . 

No Banco Central . . . . . . . . . . 
Noutros pequenos bancos 

19:098$101 

80:060$191 

203:666$600 

720 ;587$153 
100;000$000 
55:000$000 

19.098c1Ul 

1.192:057$974 
32;744$030 

1.159:313~9+1 

Somma . . . . 1.159:313$94,1 
----l)::(l----

••• ,.p11 d11 f111cclonar101 P1•Uc11 dt Est•O• 
BOLETIM DE CAIXA 

E!\! 9 DE OUTU BRO DE 1930 

Saldo do dia 8 
Receita de hoje .. 

Despesa de hoje 

Saldo em cofre 

Somma 

data, somente em 10 de setembro do 
mesmo anno baixaram ao cartorlo. 
certificando o escrivã.o haver recebido 
os autos sem despacho. Em seguida 
foram conclusos ao supplente, então 
em exerclclo, que ordenou a remessa 
ao dr. juiz de direito da comarca de 
Santa Rita. que voltou cs aut.,s ao car­
torlo, por já haver sido removido juiz 
para esta comarca. Em 10 de outubro 

, foram outra vez conclusos a.o supplen­
te em exerciclo que em 24 ordenou a 
conclusão ao dr . juiz de direito, mas 
somente a 7 de novembro deu-se a en­
trada no cartorlo. A final me vieram 
os a.uto.s em 4 de fevereiro do corrente 
anuo. 

Em suas razões flna.es argwnenta o 
querelante que, não havendo solici­
tado a sua exoneração do cargo de 
delegado de policia, resta saber se o 
chefe do executivo podia exonerai-o 
de "motu proprlo", e accrescenta­
parece que n.ã.o, - uma. vez que a esta­
bilidade, um direito adquirido, já lhe 
era assegurado pelo exeroiclo de mais 
de 20 annos, em varias funcções pu· 
blicas. 

Accrescenta que no Estado, alem dos 
membros do Poder Judiciaria, cuja. 
yltallda.de é garantida pela consti­
tuição, gosam de Igual direito, confe­
rido por leis ordlnarlas, o secretario 
do Superior Tribunal de Justiça; os 
empregados da Secretaria do Estado, 
nomeados por concurso, depois de 4 
annos de effectlvo exercido; os pro­
fessores da. Escola Normal; os pro­
fessores primarlos. cujo praso de exer· 
ciclo, para. acqulsição de tal garantia, 
tem variado. 

Em apolo de sua pretenção invoca a 
lei federal n. • 2. 924 de 15 de janeiro 
de 1925 que garante a estabilidade 
dos serventuaríos da. União, os quaes, 
depois de 10 annos, só podem ser de­
mlttldos em virtude de sentença judi­
cial, ou mediante processo administra­
tivo. 

Adduz a.inda que a Constituição do 
Estado do Amazonas, de 1892, prescre­
via: "todos os funcclonarios publ1cos 
que tenham 5 annos de serviço ao Es­
tado, são declarados vitallclos, só po­
dendo ser demittidos em vista de pro­
cesso regulamentar. " Bem assim a. do 
Paraná estatúe: "o funcciona.rlo pu­
blico que tiver 10 annos de bons e 
rea.es serviços será considerado vlta­
llclo e só poderá perder o seu cargo 
em casos multo especlaes, que serão 
determnlados em lei ordlnarla. ". As­
sim, em ambas não ha. restrlcções 
odiosas. sim abrangem os funcclona­
rlo.5 em gera.!. Ainda. ma.Is, mesmo no 
Rio Grande do Sul, onde de facto só 
existe um poder,-o Executivo, os pro­
motores de justiça "só podem ser de­
miti.dos a pedido ou por sentença Ju­
dicial. 

Conclue que a. acção deve ser jul­
gada procedente de accordo com o 
pedido. 

70 :021$221 
1: 101 300 

1 
71 :122~521 
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64:152$561 

1908, qualquer Individuo ou pessoa ju­
ridlca. tem acção contra lesão produ 
zlda. por lei ou medida emanada de 
qualquer poder ou autoridade do Es­
tado ou do municipio, considerando-se 
1llegal toda. medida, decisão ou lei que 
-attentar contra. direitos adquiridos 
ou violar preceitos constitucionae.3, 
prlnclplos essenclaes do regimen repu­
blica.no federativo, ou qualquer norma 
jurldka. superior a. que devesse obe­
decer . 

c) Que a Coru;t. Esta.dual, assegu­
I rando apenas os funcclonarios vita­

llcios e lnamovlvels, e não garantindo, 
nem as leis ordinarias, os demais 
funcclonarios, estão sujeitos á regra 
geral da demisslbilldade "ad nu tum", 
o mesmo occorre á respeito dos func­
clonarlos federaes, a.os quaes a ga­
rantia da. estabilidade somente é con­
cedida mediante lei especial e só 
áquelle:. a. que se refere expressa­
mente. 

d) Que neste sentido é a jurispru­
dencia recente e pacifica do S . T. 
Federal, como, entre outros. no acc . 
de 4 de novembro de 1927, "in" Rev. 
de Dir., vol. 88, pg. 340, no seguinte 
conslderando:-"sem duvida a nomea­
ção para um cargo publico importa em 
um contracto de natureza especial, 
mas que, em regra, póde ser desfeito, 
por del1beração da autoridade nome­
ant,e se a VITALICIEDADE OU ES­
TABILIDADE não figura entre as 
suas clausulas. Nos palzes democra­
ticamente organizados a ~missibili­
dade é a regra. A vitaliciedade e a 
ESTABILIDADE constituem e.s excep­
ções, que só podem prevalecer quando 
o interesse publico exigir e o PO­
DER COMPETENTE CONCEDER 

e) Que o "tempo de exercício do 
requerente, o desempenho irreprehen­
slvel dos seus deveres, a semelhança. 
entre as funcções dos cargos mencio­
na.dos, são realmente motivos ponde­
ravels em favor de sua. conducta., MAS 
NAO PARA QUE LHE SEJA RECO­
NHECIDO UM PRIVILEGIO QUE 
O LEGISLADOR POSITIVAMENTE 
NAO CONFERIU." (Idem, lbideml. 

fl Que "em regra o funoclonario 
publico é demlsslvel "11,d nutum" 
salvo disposição da lei em contrario".' 
E mais, ''desde que a Const. de Es­
tll,do preceltúe que são vltalicios os 
empregados que ella declarar taes. os 
que nessa declaração se· não acharem 
lncluldos poderão ser livremente de­
mlttldos". <accs. do S. T. Federal de 
18 de agosto de 1926, e 6 de outubro de 
1923, "ln" Rev. de Dlr., vol. 86, pag. 
589 e vol. 73, pag. 95). 

g) Que o querelante não indicou a 
lei que, ao cargo que exercia e de que 
foi exonera.do por acto da Administra­
ção Publica., houvesse concedido a. pre 
roga.tiva da establlldade. e assim não 
é posslvel que o judlclarlo a reconhe­
ça em seu favor por simples tn.ducçà') 
ou arbltrlo. 

hl Que. ao invés disto, o art . 21 do 
A seu turno o querelado. o Estado da. Reg. annexo ao Dec. n. • 951 de 25 de 

Parahyba, por seus representantes li'- junho de 191R dlspôe expressamente 
gaes, apresenta substanciosos a.rgu- "O cargo de Delegado é de confiança 
mentos jurldlcos, contra a pretP.nsão do governo, sendo por Isso, es "S 
do autor, em dizer-se titular de um tunccionarlos demlsslvels "ad nutum ·•. 
direito que lhe teria assegurado o Mesmo na. legislação anterior. vlgo­
exerdcio de 20 annos em cargos pu- rante ao temoo da nomeação, era e:c­
bllcos e assim a esta.bllldade que prc- presso que-"os Delegados serão oon­
ten.de, seja garantida a.os funcciona- serva.dos emquanto bem servlrrm e o 
rios que contarem mal3 de 10 anno:i julgar convenlP.ntc o governo:-<lel­
de serviços, unlco e supposto funda- xarão o Jogar quando dispensados por 
mento do pedido. com o qual, na au- MERA DELIBERAÇAO DO oo­
senda de principio Jurldlco a que se VERNO". 
arrime, de uma. unice. disposição lellal ll Que Improcede o argumentn ,1 

em que se apoie. pretende o querelante que recorre o autor. Isto é, a vital!cl!­
se sustentar com os ln.~ub.slstentes da.d.e concedida aos maglstradoo, secre­
argumentol! das razões flna.es, sem ne- tarlo do Superior Tribunal de Jus­
nhuma attlnencia com a especle cm tlça, professores do. Escola Normal O 
apreço. outros, e o direito á aposentador!.i res-

Assim summarlamente hlstorlada a pectlva, porquanto essas reg111la.s ou 
causa, tudo visto e examina.d.o e CON- vantagens lhes são expressamPntr 
SIDERANDO: conferidas na Constituição ou em leis 

a) Que a Const. Federal, no art. especlaes e nenhuma attlnencla têm 
63, deixou aos Esta.dos o direito de se com o caso em apreço, em que o fun­
regerem pela. Constituição e pelas damento é a. establl1dade no cargo de 
leis que adoptarem "respeitados os Delega.do, não a. vitaliciedade ou apo­
prlnclpios constltucionaes da União". acntadorla., que se apoiam em leis cx­
Por sua. vez a Const do Estado, no pressas . 
art. 82, referindo-se aos funcclona.- 1 J> Que, em face do texto legal 
rios publlcos, Jªrl\n~ em toda a. sua 

1 

(dec. 951), sendo o cargo de Delegado 
plenitude os dlrelto6 adquiridos dos de Policia demlsslvel "a.d llbitum" o 
vitallclos e lnamovlvels", I a.cto que exonerou autor é perfeita-

! _ b) _ ~u~ .,e~~~vamente,. r,e,!a.. ,!e! e&- , mente leg!t!=o. po:- ~n~r e!!' d!,._ 
~~ -· v•Ú W.: 7 ':"'"' ~v..:~-.'J:v '-,\: ,,...,_,.'r-4,I 1,;~.·~ ~ .\;.. .4,...._,,_~ ~V 
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I As razoes · da Revolnvao 
"Esta g11er, a é co~ 

n,o a g11er1"a 1/e 
Jes,is Christo H 

A Parahy,ba reivindicou e. sua 
dignl~aide polltica salvando, pela re­
voluçao, sua autonomia, do ludibrio 
a que fôra relega.da, 

Os attentados desencadeados pelo 
Cattete contra os sem, legitimes di­
reitos e asplraçõe-s, foram repellidos 
pelas armas. 

O despotismo sangulna.rio que irrom­
peu. após passar pelas transiçõe.:, 
capciosa.,; do suborno e das violenclas 
foi jugulado. ' 

Ah! A effusão do sangue humano em 
Princeza ! ' 

Ah! O sacrifício de João Pessoa' 
O sr. Washington Luis deve estar 

ne• te momento preso de grandes a,c­
cc:;,os de espasmo e de desespero pelo 
fracasso de seus innominaveis abusos. 

A revolução triumpha em toda parte . 
E' o r_esultado das praticas adopta,ctas 

no roverno que representa um recúo 
aos tempos do absolutismo. 

O estadista que sonhou o falsüicado 
plano da estabilização, de coração lm­
placavel para a terra de Vida! de Ne­
g-reiros, mergulhou-a na e.scuridão de 
uma noite- sangrenta, cheia de odioo 
e de paixõ~. 

E desenrolou. a todo transe. uma 
campanha torplssima de insidias in-
jurias e oppressões. ' 

Para esse effeito formaram em alas, 
ao seu commando, todos es.ses deca­
hldos nero!des dementa.dos que con­
st!tulam os desa.creditados governos 
do nordéste. 

E o Caligula exultava. 
Homi>m que devia ter a nítida consc1-

e-ncia de seus err05 polltico.s e de seus 
delictos de corrupção provados. o aris­
t<.'cra tico sr. presidente da Republica 
ao P-nvez de deter os passos e rumar 
por um caminho de paz e concordia, 
lança á luta. a nação. depois de impôr 
ao rovo e ao exercito toda sorte de hu­
milhaçôes . 

Sua excellencia não quiz controlar 
as desvairadas e'tpansõcs de '-"tt f'Q:01~­
mo, não reflectiu na. estabilidade da 
o,dem da Republica, não pensou nas 
feridas que abriu - attentando contra 
multlplos direitos e provocando Jnu­
teis hostilidades . 

Não meditou nas gloriosas classes 
armadas - o exercito e a marinha -
que têm um brilhante destino a cum­
prir e uma brilhante tradição a zelar 

E foi nessa atmosphera de duvi­
das e incertezas que o sr. Washington 
Luis transformou a Parahyba numa 
praça de guerra, para gaudio de suas 
monstrucsas vindicta.~ e exito dos seus 
planes de crueldade e prepotencia . 

Mas a reoulsão de nossa gente se 
fez prompta e as forca.;; da heroica 
policia parahybana e do exercito ac­
ccrre-ram a0 seu grito, enteando o 
hymno da Liberdade. 

E sua marcha victorlosa. vae de 
fronteira em fronteira na grande obra 
de salvação da Patria commum 

Não é a guerra medonha, o que a.hl 
está. 

Não é a guerra do extermini::>. 
Não! 
E' a guerra da Justiça 
E' a. guerra do idéal · e do renasci­

mento do Brasil ; é a guerra da sal­
vação do povo. 

A razão encontrou a sua formula. 
Esta revolução é, portanto, a guerra 

contra o terror, contra o odio, contra a 
tyrannia; é a guerra contra a de ho­
nestidade e o despotismo . 

E' a guerra que reivindica 05 direitcs 
humanos, que defende os fracos. que 
respeita a soberania do povo. que não 
constrange o adversa.rio. que rende cul­
to á Justiça e á Liberdade, que nâ<) 
admitte usurpaçôes 

Emfim é a revolução do Bem. 
E uma re\'oluçâo feita nesses mol­

des é como a guerra de Jesus Christo 
ao expulsar os vendilhôes do Templo. 

Si!!!a(I Patric!o 

feriu direito algum, porquanto nenhum 
dispositivo. na nossa legislação. ga­
rante a tal funccclonarlo a. estabili­
dade, mediante tempo de seniço, qual­
quer que seJa esse tempo. 

k> Que o acto que e. ·onerou o autor 
não a.ttentou contra direito adquirido. 
uma vez que e.sse funccionario é de­
missível por expressa determinação da 
lei. 

Não era titular de wn dir~to que 
por si ou por algum pudesse ser exer­
cido e cu io começo d!' e erc1cio tivesse 
termo prefixo. ou condição preestabe­
kcida. INAT ,TERAVEL A ARBI1'RIO 
DE OUTRF.M 

l, Que e.;;se mesmo acto i,ão violou 
nf'nhum preceito constitucional, não 
attrntou contra direito adquirido, 
nem violou prtncipios essenclaes do Re­
gJmrn Federativo. ou qualquer norma 
Juridlra superior, visto como o precei­
to, pr\nctpioo r nornrns sobredttoo não 
garantem a estabilidade nem prohi­
bl'm a demlssil.o do funcclonar!os de­
m issivel~ em virtude de lei expressa. 

CONSIDf;R.ANDO o que fica exposto 
e mai~ dos autos com apolo nos fun­
damentos cxpendidoo e prlnclplos ju­
rídicos 11ppllcaveis ao caso "sub Ju­
dicc ", julgo improcedente a presente 
causa, oor ser conforme o direito inhe­
rente á especle em discussão. 

Pagas as custas pelo autor. na forma 
da. lei. 

Retardada por affluencla de i;ervlço 
forense, accresclda com o a.cumulo de 
feitos atrasa.dos, de cerca de dois e 
mais annos, como é o que serve de 
objecto á presente demanda. 

Publlque-se em cartorio e intime-se. 
Voltem oo autos ao .iulzo "a qwi", 

para 05 devidos fins. 
Pa!'ahyba. 18 de julho de 1930 

O juiz de D!re!to, 
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LYCEU MARANHENSE 

Edital chamando candidatos para o 
,·oncurso de urna cadeira de Latim 
no Lyceu Maranhense 

De ordem do senhor doutor director 
geral ela Instrucção Publica, faço pu­
blico, para conhecimento cios interes­
. ados, que, por espaço de seis mezcs, 
II contar desta data e terminando a 
6 de fevereiro de 1931, ás 15 horas, se 
neham abertas nesta secretaria, as 
inscripções para o concurso de profes­
sor cathedratico de uma cadeira de 
Latim do Lyceu Maranhense. 

Poderão inscrever-se neste concur­
so de accôrdo com o art. 151 do de­
·creto n. 16. 782, A, de 13 de janeiro 
de 1925, combinado com o art. 318 do 
Regimento Interno do Collegio Pe­
dro II: 

R) os docentes livres de cadeiras 
\'agas, 

bl Os professores cathedraticos e os 
sub tituto.5 das outras cadeiras: 

cl Os docentes livres, professores ca­
thedraticos e substitutos de outros es­
tabelecimentos de ensino officiaes ou 
equiparados; 

d\ Os cidadáos brasileiros em geral, 
que exhibirem folha corrida, cader­
neta de resenista ou certidão de alis­
tamento militar. forem maiores de 21 
annos e menores de 40 no dia em que 
se encerrarem as inscripções tiverem o 
curso completo ae humanidades ou di­
ploma de escola superior e justifica­
rem, com títulos ou trabalhos de valor 
as suas inscripções a juízo da Con­
gregação. 

Os sacerdotes que tenham o curso 
completo dos seminarios. 

Entende-se pela expressão curso 
completo de humanidades o conjucto 
de estudos demonstrados pelos exa­
mes finaes das materias obrigatorias 
no curso do Collegio Pedro II ou dos 
institutos que lhe são equiparados, até 
o quinto anno. excluido desenho. 
, Paragrapho unico do art. 318 do 
Reg. Int. do Collegio Pedro II. 

As provas para o concurso constam 
do seguinte 

a> Apresentação de duas theses so­
bre a lingua latina. sendo uma sobre 
assumpto linemente escolhido pelo 
candidato e outra sobre assumpto in· 
dicado á sorte pela Congregação; 

bl Uma prova pratica, sorteada, na 
occasião, e que constará de interpre ­
tacão de um trecho classico ou ar­
chalco diffícll: 

cJ Prova oral constante de uma pre­
lecção, durante 50 minutos, perante a 
Congregação, sobre ponto que por esta 
lhe será dado á sorte, 24 horas antes. 

Para a these. que o candidato terá 
de escrever sobre assumpto indicado 
pela Congregação, foi sorteado o pon­
to 19 "Metrica. Versificação". 

No acto da inscripção, apresentará 
o candidato 50 exemplares. pelo me­
nos, de cada uma de suas theses bem 
como 5 exemplares. pelo menos, de 
cada um de seus trabalhos anterior­
mente publicados dos quaes deve fa­
zer o resumo no final de sua these 
sobre assumpto livremente escolhido. 
As duas theses poderão ser apresenta­
das em um só fascículo, mantida no 
Pmtnnto ab~oluta distlncção entre 
e lias. 

Secretaria da In.struC1Ção Publica, 
6 de agosto de 1930 - Joaquim R. da 
Cunha, fUho, secretario. 

COMARCA DE ALAGOA GRANDE 

' 

•·G11it·S< per 
tJla Dlatia,. 

Sta 

A 

O culpado! 
E'o a.ttl'iro! .Escá prov~da :t :sua L'u.lpá 1,a n.una 
de milhares de auromovei c:1.cis. imos, 1u ~ir.aea~ 
ça constante ao prazer do aücomobili ta e ntt 
causa de rão dispendio!)o. conserro 110.s 111ow= 

res dos auromoveis. Ou ó de·· 'ra11d~td' 1Ioto1 
O il desterra para sempre u J.rffi ro. 

Offerece protecção completa '::i<i lllOt + r. A sua 
pellicula-almofada impede <-1u.e trn;~ yü.:dque1 
ponto desprotegido, da ;1 fo1·c.a 11(,-; < -,Jit1dTO§ 
e evita contas de reparos. 

Para obter do seu auto1novel utTt tu,1{ do11::t= 
mento novo e difterence ,· abasr 1._.::t .1, te1· 

com "Standard'' 1\loto1 OiJ apó. cad2 1000 kí= 
lometros de percurso. ão setct l11111 expeL.ien 

eia-mas sim um emptegü d..., apHa1, cujo Íu· 
cros serão o producro da e oiH mia , esü tante. 

dard Oil 

DARD'' MOT 
Use Gazolina"Standardn-não 

··~----------------------------------------==-~========~ 

/ 

) 

- FALLENCIA DO COMMERCIAN­
'I'E, JOAO LUIZ DA SILVA - AVI­
SO AOS CREDORES - FaÇO saber­
que t;e a.cha em cartorio, á disposição 
dos Interessados, pelo prazo de cinco 
dias, uma reclamação relvindlcatorla, 
apre ent!l.da pelos credores, Marque.~ 
de Almeida & Companhia, residentes 
em Campina Grande, deste Estado, 
,obre uma partkla de clncoenta e uma 
caixru.. de sabão, marcas Crococlllo e 
Marmorizado, e duas saccas de fio de 
algodão, qur se acham em poder do 
rallldo, João Luiz da Silva, a titulo dt 
commlssão de compra e venda, no va­
lor de dois contos e vinte cinco mil 

e quinhentos réis <2:025$500), eonfor­
me as facturas que acompanham e ins­
truem dita reclamação. Durante o re­
ferido prazo de cinco dias poderão os 
credores e interessados na mesma fal­
lencia contestar a mesma reclamação 
relvindlcatorla pelos meios legaes. Da­
do e passado nesta cld!l.de de Alagôa 
Grande, em 2 de outubro de 1930. O 
escrivão da fallrncla, Am,.llo Lopc>s 
Ramalho. 

do fiscal, faço publico, pnra co­
nhecimento dos interessados, que pela 
'Grande Empresa de Sorteios Bra­

sil, Ltc!. ", proprieto.ria do "Club Eco­
nomico ", foi requt>rida u npprovnção 
de alterações que pretende fazer n:i 
seu "Plano Original", autorizado pela 
Carta-Patente, <lP 9 dC' maio dl· 1928, 
de accôrdo com o decreto numrro 
12.475, de 23 ele maio 'ie 1927. 

e, cm consequencia, o \'alor d0 premio. 1 Thnouro N.:ir.1onal no Estado da Pa­
a r,presentarem suas reclamaçocs no j r h~ b:.i I de outul.>ro U<' 1930 - O 
prazo de 15 dias, a contar desta dat::i. · 

Secn'tarw. da Delegacrn F'l.1 cal àn l r r,'1 1''10, P, 'Iro Domici:ino Me?ra. 

DELEGACIA 1"1SCAL 
TAL - De or<l~m clu sr. 

EDI­
delcg:i-

Süo, pois, ronvidudo~ o~ que se jul­
garem prejudicado~ com ns mcnciona­
clas alterações, em virtude dll!J quac>s 
são Pirvudus á $500 !IS contrlbuiçõl's 't-' ..................... _____________________________ ___ __________________________ .......... __ =-
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TELEGRAMMA URGENTE 
Artigos finos em calçados e 
mes, gravatas, boinas, meia , 
afamados chapéos "CURV", 
re fabricantes, l'ecebeu a 

Jchapéos, erfu­
mus eline e os 
do dos elho= 

• 

CASA FERREIRA 
Queira a dl11llnela lregueela la••r 

·RU 'A MACIEL PIN1}1EIRO, 
umo. ule/la. 

154 . 

1 

a--_-_ -_--_ - ..... ==:;;;;=--;;;;;;;;;;;;.~ ~~§ ~ 
1 ~ 1 -ve·x-e1a<1e1ra s o P A! 

SERVIÇO D_E_T_R_A_N_S_P_O_R_T_E_D_E_P_A_S_S_A_G_E_I_R_O ______ r ENT!E JOÃO PESSÔA F" RECIFE 

.,RANCISCO ASELLI 

Confortave/ omnihus, pa, lindo desta capital, diarfa .. 
mente, ás 14 homs, da praça 

A/varo },fachada e, e111 Recife, do pateo do Paraisa. 
IDA 12$000 - - 1DA11VOL.TA22 'lOi:I 

(co111 d1raito .a 8 Cl,h oe demora), 1 
1 

-L 

IJ•• I'.. Er;r,ciu. ;alg11m pó de ;,.ro:i= P J 
- Stm, BZtT R. porque nlio ea­
lra 'I • , a ,-elle e cona 
D • e 1• v a a b e I l e ~ n ti a e ,e t » • D 

A venda no armaz.em d 

Carvalho Basto & Cia 
J"oãQ J?eseeia 

.......... lílll ... illilillllllillilllll ...... liiiiiiiilill ........ 
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L1eeção Livre 

Chapeleira 
• 

A' fre g;urzfa qnr me tem honrado 
com as suas atknçóes communico ha­
ver mudado a minha residencia da 
rua Amaro Coltlnho n. 32, para o pre­
dio do mes 10 numrro, á praça Aris­
tides Lobo. (antiga rua do Fôgo) onde 
"m·o,,tl'a r:ío as distindas amigas e di­
i>ntcs o lhano aeolhimento rostumado, 

Jofo p,.s,on 25 9 930. 

Joanua de Castro Coitinho 

·~ ......... 11 ..................... ·~ ·~~-~~·· ·~ ·:..~ •• ~~··· ··~~ ::······················································::: 
ll João Campêllo tl 

li ,:::·::::";~:f li=~:::,:: li 
•'!'·~ .......... ! 1 .......... ~ ... ~ ... '!'! ~ !• ~ !·~~~~~ ~ •'!' !!~~···~~ •! 

ANNUNCIOS 
ALUGA.1...,I-SE casas em Ponta de 

)latto e Praia Formosa. A tratai com 
Solon Sá, rua :\Iaciel Pinheiro. 

CASA DE ALUGUEL - Rua <4!a­
t..nité , n . 175 - 200 000 por mez. 

Saneada, luz directa em todos os 
compartimentos, com 2 salas, 4 quar­
tos, copa e casinha. 

ALUGA. I- . E c:asas da rua lrineu 
J offil y. A tratar ,·om Solon Sá. 

l 

ADVOGADO I 
,-.,;r11t>1-i110 lflaciel 

Acccltd causas ncst~ capilal e 
• n > Interior do Estado 

I 
RESIDE 'CIA 

~aa 7 de Setemb,o r . 314 - TAM61A' 

......... 11a ........... ~ 

A QUEM INTERESSAR - Ven­
de -se n casa n. euo á rua Silva Jar­
dim. A tratar n--" Sapataria Mara­
r,hão, á rua Barão do Trlumpho, 485. 

O?TIMA CASA A VENDA - Ven 
ce- Ee uma ca 0 a mvderna. á rua OL 
1ambia, n 519, Junto do "Parque A1 
~ucta Camara' , defronte da linha a ... 
ooncte, cor,1 cinco quartos, sala. de v,­
~n• refr ,torio, gabinete, toilette, Cb­
• mha, banheiro e outras depencte1,­
cias; agua c.Pcanrda. luz electnc.,. , 
errcnos P- oprio" t'G"11 diversas tn.­

ete1ras 
A tratar na e~trada do "Parque A:r­

a,1:e1.p 1l 1,J,ld Jl e 1lJwo:ma ;is apuo 

VE-...OE-SE EM: PILAR - Uma bõa 
casa para !"Jtliu r negocio, na prtn­
clpal rua C...'.:itendo lilll bom sitio com 
grande exten~~<. df terreno. Negocio 
de orcasião A tratar na mesma vtlla 
com Antúr,io Per-ira 

,\ vrno N"ECE SSARIO - A secção 
da ln. •ruc,;0 o Publica. da · Secreta­
r!:. dú Interior .,;1;.. ás professoras 
d d N ncy Lima, Esther d 1; 
Me.lo V se o n e,, 11 o J ulla Pires 
fr,n.r~ P M .1 .. L.1,osa Bra-
Je1ro q rr a • k "l1 p_gar os sellos de 
na.. ,lce_1c~ >b pena dt serem con­
l ru :u~ lL u dú eicerc1clo, sem per-

c pç e e v ncl Pr to algu,n 

• 
!'!ANO -- V"r d -se um plano alle 

mao mar~ F Dorr r & Sohn, em 
opt,mo e ,ta'l-:J de con_ervacão 

V·· I' t,a•a a r 11a Pere1,'l"tno dP Car­
v 1:ho r, ! l r. a cap,tal 

• • , .... -··-- ........... ~.......... .. .... . ... :··· 
! ADVOGADO t • ! 
; S~nesío Guimarães ! 
• - --- i . 
• _J não Pessóa t 
! i 

. ...... ... ~·~ ........................... ........ -..-.... i 

! 1 

ALUGAM-SE 
A CASA sita á ruas. José n. 2::lll, 

rom bons com modos. Aluguel 150$000. 
A CASA sita á rua S. José n. 226, 

com opt!JT1c,~ commodos. Aluguel 
1r,o ooo 

UMA CASA na rua S José n. 230 
rom l:'ons cornnodo . Aluguel 150$000. 

txigPm-se fiadores ldoneos. 
Tratar com a dlrector!a do Monte­

pio do E~tado 

...................................... 
LLOYD NACIONAL 

S O C I E D A D 8 A N O N Y~M I 
B E:DI! - à.YeDfda RI• Br,n,,.., 10• e 108.l 

.'Oltl\e 1rm.1UD1 nu Doc:u do Porto, no Rio ~11 Jaaelro a dl1po1l~o du 
•at tmbarcadora , ~ldor•, 

---o--o--
1..lahale•l•r• de p•••ll•h'•• • -ra• ••'"' 

aetõU'e • Porte Alesr~ 
P .... aem .... ente de t,• elu•• 

Paquete - A.ratlmbó - &perado no porto ~ Recife no dia 6 
do corrente aalrt no dia 8 , noite, para: Maceió, a 9; Bahia, a 10; Rio 
de Janeiro a 12; Santoi, a 15; Rio Grande, a 17; PehtH, a 17 e Porto 
AICifCI, a 18. 

Paquete -A.rarao•ná - Espetado no J?<>rto de Recile n.o dia 13 
do corrente, ás 15 horas, 1a111rá no dia 15 á noite, para: Mac:etó, a 16; 
Bahia, a 17; Rio, a 19; Santos, a 22; Rio Grande, a 24; Pelotasa 24 e Porto 
AIC4?fc a 25. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro C~UPEIRO - ( Viagem contractual de agosto) 

B1perado de Porto Alegre no dia 11 do corrente, ulrit no mesmo 
dia, par1: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, P111nagual, 

Antonina Rio Grande. Pelotas e Porto Alegtt, 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargueiro REC'IFE - ( Viagem contractual de setembro) 

Esperado de Ceará e esca1a no <lia 8 do corrente, sahirá no mesmo 
dia, para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janei o, Santos, Paranaguá, 
Antonina, Rio G1ande, Pelotas e Po to Alegrt'. 

Cargueiro PORTUG&I, - ( Viagem contractual de agosto) 

Esoerado do Rio Grande e escala no dia 26 do corrente, Hiri no 
mesmo dia, para : Natal, Moss,rõ, Macau, Aractly e Ceará. 

UNHA Pará-Rio Grane~ 
Cargueiro D01JRO - ( Viagem contractual c!c agosto) 

Esperado de Rio Grande escala no dia 9 do correntr, 11111,, nomes­
mo dia para: Ceará, Maranlião, e Pará. 

AOENTES - Wllllam• ~·:c,o 
Pnca 1!5 de Novembro n.• 87 - Tehmllone n.1 21 g 

~AIXA POSTAL, N.• 3t. __ iiiilliili __________ ,,, __ 

Dr. SILVINO P. DE ARAUJO 

VORONOP f BRASILEIRO 
Rejuvenesce 'a mulher sem 0perações.~ 

Os 12 e ... ,1/2 milhões de moças e senhoras que 
viveJn no Brasil estão salvas 

porque o ar. Sllvlno Padieco de AraMo 
btaelle1ro, como o grande ecietttlst~ ruuo 
com o seu maravllhoao preparado 

,mlnentc 
•,m.,"111 

•FLUXO-SEDATINA•, o rejuvcnes­
dmento da mulher, f11.endo deaappa 
recer milagrosamente, em menos de 
2 boru, as dôrea menuea, acalman­
do, regularlsando e vltalisando oa 
ecua orirãos, facilitando os partos, 
1em aõres. cujo pttl&o tanto aterra­
ria a mulher. 

E' um preparado de real valor, 
que se recommenda aos esmoe, era. 
medlcoa e parteir11, como airente 
calmante e regulador daa fuucçõe1 
femlninaa. 

&ti aeodo asado diariamente DOI 
drtndpace hoepltaee, ootadament, 
au maternidades, caau de núde do 
Rlo~deíl.Jan(''ro , S1o Paulo. 

~~~~,·:,~111:)tf• lf 
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BISMUTHO 

Famos aaformulas do 
sablo BERCK 

FISTOL N. 
<.1c,,.i• n. 1.0,1, do D. R. 1 l-

(14-IJl-ta6J 

II Varina, Hemorrltold11, farlda 
ll1tnl111 m11mo com 2J anaoe de 
(llroalc11, curam-1e 1m poucot 
dl11, O 1!18TeL IW, 1. i I 
ramOII formula do aablo Bl!RCK 
~oabeclda por todot ot operado­
'" do mando. Qualquer ferida 
oa eaplnba bran ezttnirue-11 ,m 
dol1 ou tret dlu. N11 ferfd11 
d11 lnrua1 por operaçõel d1 ort,, 
11em plllca ou lympbatlllca em 
menot de oito dl11 cetarit fecllada. 
Na1 llemorrboldee faz effelto com 
• primeira appllcaçlo. Uma lata 
pelo Co"eto, 1$000. - A' Tenda 
JU drogaria• e ao depotltarfo. Al-

faad1p, 05- Rio d1 J1D1lro, 

4f,1'\~~ 
~~/·I 

NESTE tempo de 
chuvas e mudanças de 
temperatura, temos 
que atacar prompta 
e convenientemente 
qualquer resfriado, 
pois é muito facil se 
converter em pneu­
monia. Assim que sen-
tir o menorsymptoma, 

lnstantína 
Tomada a tempo com as 
respectivas fo.strucções 
não sómente allivia os 
desagradaveis sympto­
mas de resfriado, com .. 
tombem eort•-o definitf· 
&10mente e evita qualquer 
complu:ação. 
Quando quizer accres­
centar o effeito elimina. 

,::::,-- dordaJNSTANTINA, 
tome ao deitar-se dois comprimidos e em seguida 
uma limonada quente . 

O mais prudente , ter sempre ~m c.uu 
"""' er,fxfnha ü uts comprimidos para 
não perder um Instante! Lembre·se A,a 

e*"aordlnarla r•piiln com que se ~ 
anravo um resfriculo ! 

IIPIIES.I CIIEII TOGRIPHICI PIIIINYIIII 
, 

EINAR SVENDSEN & COMP. 

HOJE - Sexta-feira, 10 de outubro de J930 - HOJE ......... ~ ........................................................................................... ~ ........... ~ 
CINEMA THEATRO RIO BRANCO - L1m film de enredo 

amoroso, que fnz lemhrnr os romnnces de .José de Alencnr. Como 
no\'idade, poucas \ ezes lem apparecido uma pellicu la tiio curiosa . 
Como documento historico é completnmente im:dito. Os \'alente-. 
:\faoris, <1ue povoav~m a :'1/ova Neelandia e as ilhas dn Polynesin. 
:intes da •nw desrohert:1, e que hoje são rompletamenle c:ivilizndos, 
conservam religiosamente as sua,; lenda,; l' :is suas tradições, Qlll' 

offerecem mnterial exrellente para u111 filrn mnraYilhoso. Parn 
legar essas Jendns ó 1,osteridude. a "llniversnl" resoln'll mandar 
registai-as sohrc uma pelliculn rinemalographic:a, intitulada - "A 
Cov:1 do Diabo" e diviclindo-a l'll1 7 partes repletas de no\'idades. 

Para conH•çar a -.es"iio: 
CL 'EM.\ FELIPP1t\ 

" . 'ovidades ínlernacionaes n. :\O" 
O "Progr:11nma :\lalarazzo" apre-

'-<'Ilia um rilm l'rnorion:rnll• l' Sl'nsncional l'lll ;, s(·rÍ<'s, lll episodois 
t' 22 parles "A So111hr:1 do Tigre". 1·0111 Huglt \11:rn ,. f.lndy'i 
:\lar Cornwll. :1 : s[•ril•, t•m 4 pal'lt•s 

CINEMA SJ.O .JOÃO O "Progr:1111ma :\lalarazzo" aprl'-
senla um film emocionante <' spnsacion:tl l'lll ;, st'·ries, 1ll rpi"íodios 
I' 22 p:1rll's ",\ Sombra do Tigrl' ", 1·om llugh All:m ... Cladys 
:\la<' Con11PII. 2." -.1\ril', t•111 1 p:trlt•s. 

CASA DE SAUDE KENEIPP 
~ Ahti:io da Silva Xarir,· 

Para tratamentos d,. doenças e conservação da saúde. 
Hydrother"?pia, Electricidade, Banhos de ar. 

luz e sol e Oymnastica rneaica, 

O E•tabeleeltneuto c.- tíi. sob dlrce~ão medl(la e 
aeeelfa doent, de c1ualq,Jer fae111tatl..-o 

~de•f• eapltf\, e do ,uterlor do E•t•do. 

João Pessóa., 20 9 930 - Pela dl· ' ·, ..,.,. ___ ,. _ .............. •• ... • ·• • -•• .. ••-·\ ... • • ..... •• ,,~ • -
____ r._,,_t-0 .... r ... 1n....,ct ... ~-M ... o_n_i_p_l_J __ -_s_ .. _m_u_e_1 _0_1_ • .J. _______________________________ L_'"_:'•=-:..•.=•:...•:..::•=-:..••.=.:•~•:.:..••=.:•~•:.•••••••••••••••••••••••••••~ 
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do Brasil 
Troca de telegrammas entre os 
presidentes /osé Americo de Al­

: r:: u 
tl 
ii:i 

meida e Fernandes Tavora : ·! e o n 
general fuarez ·ravora 
actuação da 1-'arahyba na politica nacional tem ·+:,) 

de tanta projecção nestes ultimos tempos que nã(' poderi I 
deixar de caber-lhe um destaque de caracter official outor­

gado pela Revolução Brasileira. 
Se vivesse João Pessôa a elle seria naturalmente dado 

O bastão de chefe do Norte, senão do paiz, na presente contin­
gencia em que todo o 'Brasil·se-+evanta· para a conquista da 
liberdades publicas tão misel'avelment.e conspurcadas pelos 

mercenarios da Republica •. 
Victorioso o muvimento de largas proporções, não fu-

giu da Parahyba a posição que lhe confere, officialmente, o 
general Juarez 1'a,·ora, que vera de collocar nas mãos do P1·e. 
sidente José Amerrco de lmelda 1a investidura de <..-hefe da-. 
funcções federnes no norte d•) Bra ·il. 

. E. uma honra bem men•cida para a grande terra de 
João Pessôa, que tão alto souhe erguer os seus vivos senti­
mentos libertarios e de mdonnvel reacção contra o~ má •..; 
elementos que vinham e ·piorando o povo brasileiro com uma 
coherencia verdadeiramente d'Jentia pelo cynismo e insocia-

bilidade. 
Damos abaixo o telegumma do dr. José Americo de 

Almeida communicando ao g·•neral Juarez Tavora as suas 
novas funcções. bem <·omo o 1le re.·posta da<1uclle bravo rc­
voli1cionario. e outro do dr. Fernandes 'favora .:olidarizando-
:se com a muilo merecida in, e·,tidura: 

General Juarez 'L1vora - Hecife - ·sum•J a honra, 
que me outorga a }{evolução, da chefia das funcções federae,; 

no norte do Brasil cotn a de~ivanecida consciencia dessa .tt••· 
menagem á conducta política da P· rahyba nos. pr9dromos eh 
movimento que está redimim!o a nossa patria. Procurarei 
attingir essa:,· alta~ rtsponsaM'idades com o pensamento na 
memoria de João Pe:ssôa, corno a melhor inspiração de ordem 
e liberdade. de trabalho e ju tiça. Attencio~os cumpriment<''i. 
- JOSÉ A IERICO DE ALMEIDA. Presidente do Estado. 
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RECIFE, 9 - P~esidente José Americo - João Pessô:1 !::: 
- Agradeço felicitaçõe,;, motivo integrnção terra cearense re­
gímen liberdade. Hoje mesmo communiquei governos Ceará, 
Pernambuco, Rio Grande do Norte, Piauhy e :Maranhão su::i 
inve tidura chefia fun.:ções fcderaes norte Brasil cumulativa­
i:nente com govêrno Parahyba. Respeito Os cum1>rimenlo'!. -
GENERAL JUAREZ 'l'A VORA. 

FORTALEZA. 9 - Prc idente Estado - João P;ssóa. 
Pleno accôrdo indiução ~eneral Juarez Tavora, tenho 

grande satisfação communica~·-vos minha inteira solidarieda­
de idéa indicação Vó8SO nome exercer provisoriamente 
funcçõe,; govêrno eentral ern todo norte Brasil. Como pri­

meira demonstração coucrcta dessa hierarchia governamen- ili 
tal, a que gostosamente me sulJmetto, pergunto-vos se a•~haes i:': 
opportuno ou necet,;sàrlo d.< ereto dissolvendo' ·Âss~mbléi1 

:: Legislativa Estado e quaes outras medidas &.rgencia de ordem i.:-'..·:.:i:. 

- meu 'gmêrno. Cordeaes saudações. - FERNANDÉS TA-
===· VORA. presidente Estado. M 
::: e·: 
E •••.•.••••.•.•..........•...........•....•..••••.•......••.....••..•....•...•...•.•.••...•...••.•.... , .•• !., ............ !~5 ., ................................................................................... , .............•............. , ........ . 
Actos do Qovêrno ·, Pelas r-epartições 

Revolucionario federaes 
O engenheiro fillcal do Serviço tlc 

Coruiervação de Estradas teve recom­
mendação expressa do Oovêrno Revo­
luclonarlo para suspender a cobrança 
daa taxM de transito aos cargueiros 
noe pontos que derem accesso ás cl~ 
dades, vllla.s e povoações, nos dias dr 
feira. 

EM& attltudc Justifica-se, porque 
via& beneficiar o povo, concorrendo ' 
para o barateamento da vida e facl· 
litando a circulação dos pre<Juct.o 
&IP"loolu. 

O serviço publico uas rep 1rtições 
fcdrraes, cujos novos chefes foram no­
meados pelo sr. dr. J ,sé Ame rico de 
Almeida, chefe do Govêrno Revoluclo­
narlo, normaliza-se a conLento geral. 

Na Delegacia Fiscal cs pagrunentrs 
já foram reiniciados; o Trlegrapho 
e•tá em communlcação com o norte. 
o interior e parte do sul da Repu­
blica recebendo e trallsmlttludo des­
pachos offlcla.es e particulares; nas 
Obra11 do Porto de Cabedello, n a.cl­
minlstração empenha-se em medidas 
de reorganização. 

Nas demais repartlçoe11 tudo vem 
sendo feito com regularidade. 

---:J<o>l:---
Por decreto que recebeu o 11 5, o 

91'. dr. Joaé Ame~ de Almeida, chef , 
do governo, prorogou o prazo para pa­
,unento sem multa d08 impostos de 
tributação directa até 31 de dezem­
bro. 

---:J<o>I:---

''o LIBERAL'' 1 l Deverá voltar a circulai' hoje, á 
I tarde, o "O Liberal", orgam de com-

Imprensa Off1cial bate, fundado no govêmo do presl· 

I dente João Pessõa para fazer a cam­
panha da Alllança Liberal. 

A referida folha terf. como dlrector 
o Jomaliata Adherbal PJrarlbe e COQ-

1 
tan C9JD a oo~ de outroe •· 

,.~ ... ao •••• ,,.,,,.,u •OPOl'LJtft• •r,o,., .• ,, 
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o Reuolu[ão e 1101 oliutiuo1 renoua~ore1 ........................................................................... 
Em entrevista concedida á ''A , União" o sr. Octacilio 
de Albuquerque, chefe do Partido Democratico da Pa­
rahyba, fixa a sua opiniQ.o sobre a grande transforma-

ção política que aguarda o Brasil 
Entre o);. grandes batalhadores 

da causa nacional, cuja victoria 
já se póde considerar garantida 
pela efficiencia e bravura das 
armas re\'11lucionarias, o sr. 
Octacilio de Albuquerque foi, na 
Parahyba, uma figura de accen· 
tuado relevo como chefe 
prestigioso que é do Parti­
do Democratico deste Es­
tado. O seu tirocínio de 
lutador intelligenle e bra­
vo vem collocaJ-o neste mo­
mento de renovação políti­
ca do Brasil numa eviden­
cin merecida. 

Por isso mesmo aC'hamos 
interes ante ouvir a opi­
nião d,, illustre chefe do 
Partido Democratico da 
Paral1Yba sobre esta hor-a 
de int~nsa vibração cívica. 
Acccrlcnrlo ao nosso deseJo 
disse-110s n sr. Octacilio 
rle ,\ lh11q11f:'rque: 

"Estamos no fragor da 
batalha .redernptora e já o 
amigo pede o meu pensa­
mento sobre a finalidade 
cl:t revoluç:io, no ponto de 
vista do programma a rea­
lizar. 

Comprehendo, a ancie­
cl:tde. O movimento que · 
óra empol~a a naçao bra­
sileira. mais dia meno~ dia, 
mais hora menos hora. 
serú triumphante. Nenhuma 
forca o deterá em sua marcha 
irrésistivcl para a \'ictoria defi­
niti\'a. 

Num dos innumero · comi cios 
que a Allianr,:a Liberal realizou 
na praça publica, combatendo o 
regimen dos corrilhos audacio­
sos e ladra azes, terminei a mi-

. nha exhortação aos parahyba­
nos. com as duas palavrns que 
ficaram. por muito tempo. vi­
brando em todos os recantos da 
cidade, como o estribilho de um 
hymno de redempção: - Ago­
ra \'ae. 

Porém, tão forte foi a arran­
cada do po o, irmanado ao Ex­
ercito Nacional, sob o com­
mando fascinante de Juarez Ta­
\'ora, que aquelle brado dt' con­
fiança. com que procurPi incen­
tiv:tr a nossa gente, póde se,· 
substituido pela simplicidade de 
dois vocabulos que symholizam 
a conquista dos idéaes brasilei­
ros: - 1\gurn foi. 

Por isto mesmo que ("on um­
madas estão as aspiraç.-,es de 
uma raça opprimida por um des­
potismo sem precedentes na 
chronica de todas as tvrannias, 
aos que entraram nessa longa 
jornada ele vicissitudes e ·acrifi­
cios i ncumhe agora pôr em pra­
tiea, por lodos os me10s, um pro­
gram rna cap11z d,• satisíazer os 
anceios de uma no,•a era de 
l,!randeza e prosperidade para o 
Brasil, assim synthetizado: -
honestidade, justiça. eleiçõPs , 
('01110 a e pressão da vontade 
popular. 

Na pala r:t justiç , está im­
plicitamente incluido o respeito 
religioso e insophi mavel aos 
\ encidos. Mas, como a honesti­
dade de e ser a cupola do gran­
de edificio de reconstrucção so­
cial que temos de realizar, a ca­
marilha que assaltou os postos 
administrativo para enrique· 
cer, ter vida despreoccupada, 
empobrecendo a Nação, deve ser 

chamada a contas e restituir ao 
patrimonio do pé,vo aquillo que 
do povo foi subtrahido pelos 
mais ignobeis processos de vio­
lencia, em que eram ferteis os 
gozadores das posições officiaes. 
Sem isto, a obra revolucionaria 

Dr. Octacillo de AJbaqaerque 

seria falha. incompleta. incon­
sequente e, por conseguinte, sem 
efficiencia' e de pouca duração. 

Dentro aiA<la deste capitulo 
interessante. que é primacial na 
remodelaciio dos nossos costu­
mes politic,, · está, naturalmen­
te, incluído o reconhecimento 
dos sen·iço · prestados, al.rnega­
damenle. nos dias incertos e 
aziagos, pelos legítimos van-
guardeiros dos idéaes re\'olucio­
narios que, semeados com per­
se\'erança e coragem pelas ca-

O novo director I 

d'" A União" 
():, nossos collegas do "Cor­

reio da Manhã", desta capital, 
publicaram, honlem, a seguinte 
nota sobre a nova direcção desta 
folha: 

"Assumiu, hontem. a direcçã? 
da Impren a Official e d'"A. 
Uniüo", o jornalista Raphael 
Cotn;a de OliYeira, antigo c!'­

rector desta folha e proprietnrio 
do importante matutino paulis­
ta "Praça de Santo..;". 

Haphael Corréu \'Íera a este 
Estado, em julho ult!mo. a ser­
\'iço da R'n•olução, trazendo pa­
ra o pre idente ,João Pessi'>a e o 
general ,Juarez Ta\'ora int'orma­
çõe imporla~1tes sobre a situa­
ção politica do Rio Grande do 
Sul. 

qui chegando, já encontrou 
morto o Grnnde Presidente, en­
trando, então, em entendimento 
directo com o general Juarez 
Tavora por ordem de quem per­
maneceu nesta capital aguar­
dando os acontecimentos qiue de­
,riam rebentar em outubro. 

Victoriosa a Revolução, quiz 
esta, de inicio, dar ilma prov 
d 

ravanas democraticas, fizeram 
brotar do solo patrio esses as­
somos de delirante enthusiasmo 
com que as populações accor­
rem ás armas para sal\'ar as 
instituições republicanas do ca­
ciquismo corrupto e corruptor 
que as aniquillava. Assim, o 
filholismo, sob todos os seus 
disfarces, deve ser banido . 

Log,, depois do nepotismo, 
n:m. como \'eneno lethal ao bri­
lhp da nossa \'ictoria, a maré 
nvmtante dos adhesistas. 

Todo adhesionisrno é suspei­
!n e, c1Jmo tal, dissohante e de­
st:sl imulante. 

Tenha a obra reYolucionaria 
o ma·~imo cuidado com elle. Os 
nwles a que fomos le\·ados, 
proclamada a Republica, condu­
zindo o Bra,;il {t 1·ondiC'ão de 
s!'nzala, cm que \'egel~tva1nos, 
rwscernm. principalmente. da 
inlrornissüo ah içarei ra dos inw 
trusos que souberam. em occa­
siiio propicia, bater palmas á 
estupenda conquista dos idealis­
tas da propaganda. 

Seria um crime, depois do 
,;acrificio da figura immortal de 
martyr e predestinado qué foi 
o granrfe .João Pesstia, transigir 
nesta parte substancial de sua 
assombrosa politica de selecção 
dos caracteres. Aqui. não é pos­
sível ceder uma linha. 

Estabelecam os lcgionarios 
desta grande cruzada de renova­
mcn lo ch·ico. como condirão' de 
honra nos cnmpromissos·' assu­
midos com o JHHO, que agora 
morre luctandt• pela liberdade, 
o repudio formal aos aproveita­
dores das situ·1ç,-,es definitivas 
e a nova Republica ficará sen­
do, para a Nação desopprimi~a, 
a paz. a serenidade dos dias 
tranquillos numa patria ri­
ca, prospera e feliz". 

conspirando. soffrendo pela cau­
sa da libertação nacional. 

.\ permanencia de Raphael 
Corre a de Oli \'eira á frente d"' A. 
União" durará. apenas, o perío­
do agudo da ReYol uçüo porque, 
lo > que S. Paulo seja domina· 
do, o illustre jornalista Yoltará 

• para o seu posto de combate que 
é a direcçfio da "Praça de San­
tos". 

Ainda a ·sim, nesta hora de 
intensa vibração, o sr. Raphael 
Corrêa prestarú á Parahyba, no 
posto que lhe foi dado, excellen­
tes servi,;os." 

Credito dt; cem 
contos 

Tendo em vista a situação da praça 
e a bóa ordem dos trabalhos c:immer­
c!a~s. o chefe do Govêrno Revoluclo­
narlo, dr. José Amerlco de Almeida, 
autorizou ao gerente do Bane) do 
Brasil a operar com cem contos de 
réis. 

E' este o limite do capital plsponl-
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